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RESUMO: RESUMO: O Brasil convive, em média, com 2500 óbitos laborais estabilizados por ano. Trata-se neste trabalho da Engenharia de Segurança, a Engenharia da vida que aplica ciência e gestão também em operação e manutenção. Aplica-se um processo de avaliação, controle e monitoramento nas análises que contemplam os perigos, as ameaças ou riscos no meio ambiente que acarretam doenças e acidentes e todas as consequências indesejáveis. Na decorrência da metodologia, foram mapeadas as análises conforme um adequado sistema de gerenciamento de riscos interconectados numa visão sistêmica. O cenário atual de governança e materialidade dos riscos e oportunidades, as ações mitigadoras e de compensação, encontram-se diante de tendências urgentes na busca de novos métodos adotados na forma científica e de estudos tecnológicos, aqui o objetivo  proposto,  para otimizar as diretrizes conforme recomendações da Organização Mundial do Trabalho, OIT, e pelo Fórum Mundial, através do Global Risk Report. Percebe-se e aplica-se o método  inovador, comprovado por software,  do trabalho de gerenciamento de riscos  que enfatiza a necessidade de identificação de métricas interpretativas  nas interdependências a partir das interconectividades de riscos físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e acidentes para identificar os denominados elementos motrizes, ou influentes, estes combinados com os riscos dependentes, gerando a matriz de impactos cruzados no conceito matemático do Teorema de Bayes, conforme o alcance deste trabalho. 

PALAVRAS-CHAVE: Doenças, acidentes, Fórum Mundial, OIT, Matriz de impacto cruzados.
ABSTRACT Brazil coexists, on average, with 2500 stabilized occupational deaths per year. This work is about Safety Engineering, the Engineering of life that applies science and management also in operation and maintenance. An evaluation, control and monitoring process is applied in the analyzes that contemplate the dangers, threats or risks in the environment that lead to diseases and accidents and all the undesirable consequences. As a result of the methodology, the analyzes were mapped according to an adequate risk management system interconnected in a systemic view. The current scenario of governance and materiality of risks and opportunities, mitigating and compensating actions, are faced with urgent trends in the search for new methods adopted in the scientific form and technological studies, here the proposed objective, to optimize the guidelines according to recommendations of the World Labor Organization, ILO, and by the World Forum, through the Global Risk Report. The innovative method, proven by software, of risk management work is perceived and applied, which emphasizes the need to identify interpretive metrics in the interdependencies from the interconnectivities of physical, chemical, biological, ergonomic and accident risks to identify the denominated driving elements, or influential, these combined with the dependent risks, generating the matrix of crossed impacts in the mathematical concept of the Theorem of Bayes, according to the scope of this work.
KEYWORDS: Diseases, accidents, World Forum, ILO, Cross-impact matrix
INTRODUÇÃO

Qual a relação da governança corporativa, com a sua área de gerenciamento de riscos, na Engenharia de Segurança? O sistema envolvido no processo não está apenas na administração interna de uma empresa, longe disso, ela passa pelos sócios, pelo conselho de administração, pela diretoria executiva, pelos colaboradores, órgãos de fiscalização, órgãos de controle e, portanto, por todas as partes interessadas.
O monitoramento proativo é essencial para avançar na estrutura de governança, de forma a se ter claro, por exemplo, quem são os responsáveis por estabelecer os objetivos da organização, (Ribeiro, 2012). Muitas vezes, subestimamos a importância de definir cuidadosamente metas, valores, crenças e políticas. Entretanto, experiências e fatos mostram que a falta de atenção nesses aspectos pode impactar o sucesso ou fracasso das ações organizacionais.
É importante para a Engenharia de Segurança do Trabalho que todos os riscos sejam plenamente identificados e que o gerenciamento exista como um processo decisório qualificado para que haja uma correta definição de quais são os cenários negativos que possam acontecer no dia a dia, com suas mudanças, na forma dinâmica e com visão de futuro, envolvendo todas as questões de cenários e probabilidades, criticidades, influências e fragilidades.  

Ao abordar a sustentabilidade operacional e a segurança do trabalhador, é crucial que a política e os objetivos sejam declarados de forma clara e participativa desde o início da estrutura de governança empresarial. Quando há uma integridade genuína nessa declaração de sustentabilidade, os interesses se alinham naturalmente com os resultados bem-sucedidos. Isso implica em garantir que a diretoria executiva valorize tanto o desempenho operacional quanto a gestão da segurança dos funcionários, reconhecendo sua importância para o futuro da empresa.

Diante deste cenário, é possível a convicção da necessidade de irmos além das normas regulamentadoras e além das práticas atualmente utilizadas, este é o problema de pesquisa diante dos óbitos, doenças e afastamentos com todas as consequências existentes. Tal evolução tem a plena participação na estrutura da Governança Corporativa, estratégica para a sobrevivência das organizações em suas atribuições de compliance, Rocha (2018), linhas de defesa, auditorias e participação de todas as partes interessadas onde se incluem trabalhadores, comunidades e entidades diversas, além das exigências do próprio mercado de capitais diante das recentes exigências dos relatórios ESG, Meio ambiente, Social e Governança, indo além da sustentabilidade, ou seja, o capital humano e social no risco financeiro do negócio, IIA-BRASIL (2020). 
Destaca-se o presente trabalho com o objetivo geral da aplicação da metodologia de interconectividade de riscos, Brasiliano (2003), na Engenharia de Segurança do Trabalho, incluindo-se os eventos e suas dependências no software estudado. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho tem início através da pesquisa bibliográfica e finaliza com caso prático da empresa Brasiliano Interisk que comercializa software com várias aplicações exemplos no mundo, e em parceria evidenciada com os autores, em que uma plataforma automatizada e tecnológica integra módulos disciplinares, abrangendo diversas áreas possíveis de uma organização. O software permite a integração das disciplinas de risco em um único framework, possibilitando um processo contínuo e sincronizado. O presente estudo dá ênfase na adaptação do software para a disciplina específica em Saúde e Segurança do Trabalhador, SST.
A análise de riscos com estudos de interconectividades e interdependência entre eles é um tema pouco utilizado, porém importante para que tenhamos uma visão mais holística, mais sistêmica focada nos objetivos da organização. A missão da área de gestão de riscos tem a obrigação de estar se antecipando aos eventos negativos para que a organização possa se adaptar de forma dinâmica. Esta é a função primordial, olhar para trás buscando aproveitar as lições aprendidas nas condições em que se encontra e olhar para frente sempre a projetar o futuro muitas vezes nebuloso.

A proposta de Brasiliano (2003), contempla o princípio matemático do Teorema de Bayes na Matriz de Impactos Cruzados com o objetivo de determinar o grau de Motricidade e Dependência entre eventos futuros. Assim, em função desta base das probabilidades condicionantes, podemos determinar como um risco influencia em outro.
              Neste caso, aplicando-se a exemplo uma situação real de um ambiente ruidoso, pode-se afirmar que qualquer falha no uso correto, ou da eficácia, de um protetor auricular, como equipamento de proteção individual, poderá afetar, o que não é novidade em campo, não só a perda auditiva, mas também outras doenças ou acidentes decorrentes do stress emocional e do sistema nervoso nas condições ambientais. 
A Tabela 1 a seguir representa a proposta exemplificada da Matriz de Impactos Cruzados, MIC, obtida entre relacionamentos de seis eventos conforme o teorema de bayes, na proposta técnica de Michel Godet: Existe influência, ou não, de cada um dos riscos sobre os demais? Daí identifica-se na coluna “Dependência”, D, os somatórios em linha das avaliações numéricas de cada evento, neste caso simplificado somente com avaliações de valores “0” para existe dependência ou “1” quando não existir dependência. Da mesma forma na linha “Motricidade”, M, o somatório das colunas fornece os valores motrizes de cada evento.
Tabela 1: Matriz de Impactos Cruzados
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Fonte: Michel Godet
A Tabela 2, representa os quatro quadrantes interpretativos dos relacionamentos de influências e dependências dos eventos considerados. 
Tabela 2: Quadrantes interpretativos dos relacionamentos de influências e dependências dos eventos
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X1 0 1 1 1 1 1 5

X2 1 0 1 1 1 0 4

X3 0 1 0 0 1 1 3

X4 0 0 0 0 1 1 2

X5 0 1 1 0 0 1 3

X6 0 1 0 0 1 0 2

M 1 4 3 2 5 4
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O critério de avaliação de influência e dependência aplicado no caso real de eventos em Segurança do Trabalhador adotou as pontuações de níveis de relevância 0,1,2 ou 3, Tabela 3, conforme Brasiliano Interisk, considerando as expertises confiáveis dos autores, isto é fundamental. Objetivando o uso do sistema para receber o módulo de segurança do trabalho, a exemplo do meio acadêmico universitário também já evidenciado em parceria, os autores seguem realizando diversos estudos como especialistas da área, além de práticas da sua aplicabilidade. 
Em uma das práticas foram considerados 16 eventos, suas influências mútuas e considerando o fato que, se elaborados com não conformidades, poderiam afetar tanto os resultados financeiros quanto aos indicadores de acidentes e doenças do trabalhador. Daí a importância das ações preventivas.

Na Tabela 3 foram dimensionados os riscos relacionando cada um deles com os demais, entre colunas e linhas, obtendo-se assim nos somatórios destas linhas e colunas as coordenadas de Motricidade X Dependência para cada risco, em seguida também se identifica os pontos médios. A elaboração da Matriz de Interpretação de quatro quadrantes decorrente é fundamental para o Gerenciamento de Riscos dentro do papel da Governança Corporativa, assim como para relatórios a serem gerados com materialidade. Na aplicação da metodologia proposta, o cálculo do ponto médio de motricidade foi dado através de PMM = (39+20) /2= 29,5 e o ponto médio de dependência pelo PMD= (37+3) /2 =20. Ambos os valores foram referências para os quadrantes da Tabela 4.

Tabela 3: Aplicação da matriz de impactos cruzados
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Cumprir Legislação PREVIDENCIÁRIA R1 R1 2 3 3 0 0 0 3 1 1 0 0 1 0 14

Cumprir Legislação TRIBUTÁRIA R4 0 R4 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 3

Valor do FAP R5 3 2 R5 3 2 1 0 3 3 3 2 2 3 2 29

Possibilitar Auditoria do MTE R6 3 2 3 R6 2 2 0 3 1 3 0 0 3 0 22

Elaboração incosistente de PGR R7 0 1 2 2    3 3 3 3 3 3 3 3 3 32

Elaboração incosistente de PCMSO

R8 0 1 2 2 3 R8 3 3 3 3 3 3 3 3 32

Interesse do TRABALHADOR

R10 0 1 1 1 3 3 R10 3 2 3 3 3 0 3 26

Consistência do Esocial

R11 2 1 1 1 3 3 2 R11 3 2 3 3 3 3 30

Açao do INSS R13 2 1 2 2 3 3 3 3 R13 2 3 3 0 3 30

Auditoria da RECEITA FEDERAL R14 3 2 3 3 3 3 3 3 3 R14 3 3 0 3 35

Consostênci do ASO R15 2 2 3 3 3 3 3 3 3 3 R15 3 2 3 36

Consostênci do LTCAT

R16 3 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 R16 2 3 37

Responsabilidade da EMPRESA R17 0 3 2 2 2 3 1 3 1 2 3 3 R17 3 28

Cumprir Legislação TRABALHISTA R20 2 2 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 2 R20 36

MOTRICIDADE 20 22 28 28 30 30 24 39 29 31 29 29 22 29
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Fonte: Os autores. Adaptado de Brasiliano Interisk
RESULTADOS E DISCUSSÃO

            Os resultados obtidos e suas análises são de grande valor e demonstram coerência  no cenário estratégico necessário ao gerenciamento de riscos, indo além do tradicional uso de Criticidade com a matriz Probabilidade x Severidade, ou seja, considerando-se agora também as Motricidades e Dependências dos riscos contidos de cada evento com os demais.  Ainda sobre o alcance do objetivo, é possível, especificamente na identificação dos processos de governança corporativa, a análise do apetite aos riscos. Tais facilidades devem ficar claras para a organização em alto nível, como o Conselho de Administração, e também para divulgar em seu processo de comunicação a materialidade de seus impactos estabelecidos. 
CONCLUSÃO

Na conclusão do estudo, não ocorreu qualquer fator de risco MOTRIZ no quadrante Q2, o que seria de alta Motricidade e baixa Dependência conforme Tabela 2 interpretativa. No quadrante Q1, no entanto, de alta Motricidade e alta Dependência, observamos quatro eventos chamados de ligação sendo este os prioritários neste estudo, ou seja, serão estratégicos no processo de gerenciamento de riscos e para subsidiar a alta direção da organização, assim deve-se trabalhar prioritariamente em quaisquer eventos do quadrante Q1 antes de se tratar os eventos do quadrante Q3 de baixa Motricidade e alta Dependência. Os dois eventos do quadrante Q4, embora independentes, ou seja, não influenciam nem são influenciados, deverão ser tratados ainda assim.
Tabela 4 – Resultados nos quadrantes
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Fonte: Os autores

Neste cenário, as ações do nível estratégico terão as condições fundamentais e seguras para o estabelecimento dos objetivos a serem estabelecidos pela organização no que tange à disciplina de Segurança e Saúde do Trabalhador a contribuir na análise e gerenciamento de riscos em seus relatórios visando também a Governança Corporativa e o ESG. A partir destas análises se conclui o alcance dos objetivos propostos. 
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